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EU SOU VOLUNTÁRIO DAS NAÇÕES UNIDAS
QUEM SOU EU? 

Nasci na região Nordeste do Brasil, na cidade de Recife, estado de Pernambuco. Estudei Ciências Econômicas e a pós-graduação na Universidade Federal de Pernambuco. Lá mesmo iniciei a vida profissional, como docente no curso de graduação em Economia. Mas não por muito tempo. Após me envolver com pesquisas coordenadas por instituições nacionais de pesquisas (o IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada e a FGV – Fundação Getúlio Vargas), migrei para as cidades onde essas atividades eram mais presentes nos anos 70,  Rio de Janeiro e Brasília.

Trabalhei no IPEA, na Secretaria de Orçamento da União e vim para o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, onde permaneci por 22 anos, até a aposentadoria em 1996. Durante todo o percurso, quase sempre estive ligada às contas nacionais. Continuei a trabalhar em projetos com diferentes instituições: Escola Superior Luiz de Queiroz – ESALQ, da Universidade de São Paulo; Universidade de Brasília – UNB; INEP/MEC – Ministério da Educação e Cultura; e com o próprio IBGE. Ainda na década de 90, iniciei a participação no Projeto Comparativo das Instituições Privadas sem Fins Lucrativos, coordenado pela Johns Hopkins University e então desenvolvido pelo ISER – Instituto Superior de Estudos da Religião.

PORQUE SER UNV? 

A experiência no ISER (organização não-governamental) foi o primeiro contato com o trabalho voluntário sem ter caráter caritativo. Entrei em contato com pesquisadores voluntários que desenvolviam projetos propositivos, estudavam as questões sociais, identificando suas causas e conseqüências e ofereciam  alternativas para a melhoria das condições sociais da população. Eles contribuíam com seu conhecimento, suas idéias, realizavam pesquisas e apresentavam resultados quantificados, que enriqueciam os debates. No Programa UNV identifico, de forma muito mais abrangente, como um centro de intensa criação e fomento de idéias e experiências com profissionais de diferentes especializações profundamente ligados aos propósitos de discutir, retratar e encaminhar propostas para  questões sociais, sem qualquer compromisso de governo, político ou de mercado. 

No meu caso específico, a parceria entre a Johns Hopkins University e o Programa Voluntários das Nações Unidas, sobre o Projeto para implantação do Manual de Contas Satélites das Instituições sem Fins Lucrativos, influenciou minha inclusão no Programa UNV. Destaco ainda a importância desse acordo principalmente porque permite aproximação com variados projetos. Sem esse contato, seria muito mais difícil entender e traduzir, o mais realisticamente possível, o universo das instituições representativas da sociedade civil, sua dinâmica e características típicas.

O QUE FAÇO COMO UNV? 

O trabalho destina-se à construção da Conta Satélite das Instituições Privadas sem Fins de Lucro. Em outras palavras, significa medir o esforço desenvolvido pelas instituições representativas da organização da sociedade civil. Significa, basicamente, saber quantas instituições existem, o que fazem, quantas pessoas trabalham, se são remuneradas, quanto recebem, quantas são voluntárias, como é o financiamento das atividades e de que forma os recursos são utilizados. E deve-se tratar os dados segundo as recomendações das Contas Nacionais, a fim de permitir comparar com o PIB Nacional, o Consumo Intermediário, o Valor Adicionado e avaliar também o impacto do setor em relação ao mercado de trabalho, e à produção de bens e serviços mercantes e não mercantes.

A noção da sociedade com relação às atividades das instituições privadas sem fins lucrativos é difusa. O desconhecimento impede a formação de uma idéia clara do conjunto, e a falta da sistematização das organizações contribui para ofuscar o desempenho do setor. Assim, a delimitação, definição e classificação de atividades do universo dessas instituições já representa uma contribuição importante para a visibilidade do setor.

O QUE AINDA POSSO FAZER? 

Participar do trabalho sobre a sociedade civil como membro UNV é como ser parte da engrenagem, estar por dentro, e não vislumbrar de fora para dentro. O próprio programa UNV insere-se no contexto do trabalho. Nessa posição, o comprometimento torna-se intrínseco.  Acrescento ainda que além de uma coordenação dinâmica, o programa UNV tem entre suas características naturais a de se estender facilmente. Na Coordenação de Contas Nacionais do IBGE – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, instituição pública federal onde são elaboradas as Contas Nacionais, e local onde o projeto sobre a Conta Satélite das Instituições Privadas sem Fins Lucrativos precisa ser realizado, o Programa UNV era desconhecido e o setor das IPSL minimamente considerado. Atualmente, pode-se afirmar que tanto o Programa UNV como a necessidade de rever o tratamento das IPSL é do conhecimento comum da equipe. Além desse departamento, o comando das áreas de pesquisas domiciliares está ciente da necessidade de programar pesquisas, ou incluir questões nos inquéritos existentes, que capturem o trabalho voluntário, seu volume e distribuição espacial, além das características das atividades e carga horária.     
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